








































































































































































































































































































































































































































































































































































































































305 



-

-



1. Fotografias de índias Kad.iwéu do rio Navilcquc 
tiradas por Guido Boggiani cm 1892 e publi­
cadas por R. Lehmann Nitsche cm Buenos /d­
res cm 1910. 

2. Figura de mulher Xaraye qMbayá) com corpo 
pintado no estilo caractcristico dos Kadiwéu . 
Seu principal valor documcnd.rio é demonstrar 
que o padrio ornamental nio figurativo de sa­
bor geométrico dos Mbayá -Guaikuru é anterior 
a qualqucr influencia curopéia. lsto porque o 
livro de Ulrich Schmidel é de 1567 e a catequi­
zacio efetiva dos M.bayá s6 comecou dois ~­
culos dcpois. 

3. Indios Mocobí-Guaikuru desenhados por Flo­
rian Paucke que viveu entre eles, de 17 50 a 
1762. As tatuagcns tem o estilo tipico da pin­
tura de rosto Kadiwéu. 

4. Retrato de mulhcr G uaikuru com pintura de 
rosto de um dcsenhista da Viagcm Filosófica 
de Alexandrc Rodrigues Ferrcira - 1791. 

5. Retrato de homem Mbayá-Guaikuru com o 
corpo pintado. Foi publicado no álbum de 
pranchas editado cm 1852 por F. Castelnau. 

Descri~ao das ilustra~óes 

6. Carga de cavalaria dos Guaikuru dcsenhada 
por Debret - 1834. 

7. J ovem Kadiwéu - dcscnho a lápis de Guido 
Boggiani, datado de 16 de fevereiro de 1892. 
A cabeleira descuidada, a 11tij1'lt1t11 nova e a 
au~ncia de pintura de rosto , bcm como a ati· 
tude do jovem, parcccm indicar que ele estava 
sendo preparado para as ccrimonias com que 
ccssa o luto, o que é também confirmado pelo 
fato de ter sido descnhado quando se rcalizava 
urna festa , pois o luto é sempre retirado ncstas 
ocasioes. 

8. Ana (Liguí) da aldcia de Tomázia. Pinta um 
couro de cervo com tinta de jenipapo misturada 
com carvio. 

9 . Anoi, autora da maior parte dos desenhos que 
ilustram este livro . Mulhcr de scssenta anos , 
casada com um hornero de menos de 30, extre· 
mamente inteligente, de personalidade forte e 
muito simpática . Era a líder evidente das mu­
lheres kadiwéu que nela reconhcciam e rcvc­
renciavam a melhor artista do grupo por seu 
cxtraordinário domínio das técnicas de pintura 
de corpo e por scu conhccimcnto do patri-

monio artístico kadiwéu . 

10. O Vclho Pinto da família Matxúa, hornero de 
70 anos, calmo e incapaz de levantar a voz cm 
rompantes. Exercia urna grande influencia cm 
scu povo. A.pesar de monolingüe nos ajudou , 

' através de um intérprete, a comprccndcr alguns 
aspectos da cultura Kadiwéu. 

11 . Laurcano Aristidcs, com sua neta que era seu 
orgulho. Kadiwéu , procedente de cativos Xa­
macoco, hornero de 45 anos , Laureano foi mcu 
principal informante. Acompanhou-me duran­
te os meses que cu viví comos Kadiwéu , cs­
forcándo-sc scmprc para me ajudar a entender 
o scu povo e as vczes até pareccndo querer fazer 
de mim um kadiwéu . 

12 . Joio Príncipe, líder lcadiwéu de família tradi­
cional, conhccedor profundo da literatura oral 
de scu povo e muito orgulhoso dela. Foi um 
dos mcus mclhorcs informantes. 

13. Maria (~·Legá) - maca de 18 anos, casada, usa 
colares de contas e brincos de metal comprados 
cm Miranda, mas rcfeitos ao gosto do grupo. 
O desenho de rosto cm tinta de jenipapo e 
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linhas pontilhadas paralelas se desenvolve em 
tres faixas, sendo a do meio quebrada em 
eres angulos, um na testa , Óucro sobre o nariz 
e o últ imo sobre a mai;a esq uerda . As linhas 
externas das faixas sao suavizadas por arabescos 
curvilíneos; a boca é também envolvida por 
estes arabescos . O bserve-se a mutilai; ao den­
tária como motivo ornamental. 

14 . Arminda (Nila-Tékan) - 20 anos, aproxima­
damente , casada , usando colares adquiridos em 
Miranda, mas rearrumados a seu gosto e brincos 
de níquel fabricado na aldeia de Cachoeirinha 
por um índio Terena . Tem o ~abelo arrumado 
em " boneca". penteado característico do grupo. 
A pintura d o rosto, feita com tinta de jenipapo 
em linhas e figuras cheias, consiste numa grega 
dentada , composta de urna linha quebrada , di­
vidida ao meio por u rna reta , de modo a formar 
triangulos com registros alternados, tendo ara­
bescos curvilíneos nos espai;os livres; a grega vai 
da testa ao queixo com um intervalo na boca 
que tem decorai;ao independente; apresenta, 
ainda , abaixo dos olhos. na altura das narinas. 
séries de linhas inclinadas. Observe-se a depi­
lai;ao ornamental das sobrancelhas e cílios. 

15 . Nainocencia (l-iui-kuí) - 24 anos, mais ou 
menos , usando um colar de comas européias 
com urna medalha e , presa a um cordao , urna 
p ini;a de metal usada na depilai;ao . O desenho 
feito com tinta de jenipapo em linhas pontÍ· 
lhadas cobre todo o rosto e é perfeitamente 
simétrico ; compoe-se de um triangulo truncado 
que dá origem a urna larga voluta espiralada e é 
disposto de modo que o eixo de simetría fique 
sobre o nariz e a voluta da testa a esquerda se 
repita, inversamente , na mai;a direita, acom­
panhada de todo o conjunto . O desenho que 
circula a boca é independente mas forma um 
conjunto harmonioso. 
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16. Germano (Dí i-Má) - 17 anos , aproximada­
mente , solteiro , desenho de rosto em linhas 
ponti lhadas , executado com tinta de jenipapo; 
consiste de linhas que vao d a testa ao queixo, 
servi nd o de eixo as composii;oes simétricas, de­
senvolvidas ao redor da boca e na testa . 

17. Margarida {U t;·Uetá) - 14 anos. solteira , usan­
do colares de m issangas e aljófares e brincos 
de níquel fabricados por um índio Tereno de 
Cachoe irinha. Pintura de rosto executada com 
t inta de jenipapo em linhas pontilhadas, con­
sistindo de urna composii;ao a base de quauo 
espirais dispostas simetricamente ao redor da 
boca e de u rn a linha que vai do nariz até a 
testa, onde term ina com um h ieroglifo em SS. 

18. Pedro (Míbi-mim -nátai) , 8 anos ; tem o rosto 
pintado a jenipapo , com linhas pontilhadas, 
o desenho mais elaborado fica em torno da 
boca; consiste numa composii;ao simétrica de 
espirais e arabescos em S, urna linha sobre o 
nariz liga este conjunto a urna figura de círculos 
concentricos, rodeado de arabescos que ficam 
na testa. 

19. Grupo kadiwéu viajando pelo pantanal , em 
expedi~ao de ca~a . Observe-se um boí utilizado 
para montaría. e outro para levar cargas . 

20. Cena doméstica cotidiana: a mulher prepa­
rando o mate-chimarrao. Esta é a bebida pre­
ferida dos Kadiwéu, seja fria (tereré), seja quen­
te (chimarrao) . 

21. Iracema. Mo~a kadiwéu com pintura de rosto. 

22 . Joao Gordo, ni"jienigi kadiwéu, de proceden­
cia xamacoco. 

23. Vicen~a . mulher ni"Jienigi de Lalima. Alguns 

de seus cantos sllo reprod uz idos oeste livro . 

24. J oao Apolinário, benzedor que se negava a 
iden tificar-se como nid1ienigi. 

25. Menina, aprendiz de nidjienigi. 

26. Interior de casa kadiwéu , mostrando o jirau de 
madeira so bre o qual estendem couros de boi 
para dormir. 

27. Ce mitério kadiwéu. Observe-se as sepultu ras 
cobertas com mosqueteiros, redes e couros, e os 
restos de objetos de uso do mono , colocados 
sobre o túmulo . 

28 . Desenho ornamental complexo, registrado e 
desdobrado por Boggiani, 1892. Ele atribuía a 
esse padrll-0 , além de sua evidente importancia 
estética para os Kadiwéu , urna p rovável signifi­
ca~ llo simbólica que nao conseguimos com­
provar. 

29. Símbolos de propriedade com que os Kadiwéu 
marcam a fogo o seu gado e mais raramence 
pintam ou entalham em objetos de uso pessoal. 
As ·duas prime iras foram registradas por Boggia­
ni e hoje percencem a descendentes dos amigos 
detencores, que ele menciona . A.lgumas das 
marcas antigas foram simplificadas (ou substi­
tuídas por letras), para ocupar menos espai;o. 
preservando o valor comercial do couro , mas 
ainda conservam seu estilo geométrico de linhas 
puras. Os atuais proprietários sao os seguintes, 
na ordem em que sao dispostos na gravura 
(verticalmente) Martins Matixua (Até-ko). 

José Marcelino (Nagá), Libório (E-táko). Joao 
Príncipe (Hon-né), Joao Santiago (Adí-koo), 
Joao Apolinário (Né-giú-te) , Dolores (Lámi­
tádia), Otávio Matixua (Nú-kéle), Joao (Napa­
ma), velho Pinto (Loko-pá), Ilário (Abá-ge) , 
Dorila (Nigo-deno). Vicente Dionísio (Epá~oí) 



30. e 31. Desenhos .de crianps Kadiwéu, colhi­
dos em secembro de 1948 no P. l. Pres. Alves 
de Barros, durante u rna aula na escola loca l 
como tarefa comum. A professora mandou de­
senhar o que quisessem , citando como exem­
plos: ·'Casa, bicho, q ualquer coisa''. Os tres 
primeiros desenhos (30) sfo de meninos de 8, 
10 e 12 anos e os ou tros (31) de meninas de 8. 
11 e 14 anos , aproximadamente. Além das 
características de progressao com a idade , os 
desen hos revelam: que os meninos cem um 

estilo realista e suas figuras vao se tornando 
progressivamente mais complexas e perfeicas; 
as meninas, ao contrário, revelam menos ince­
resse represe ntativo e maior sensibilidade p~ra 
elementos formais; seus desenhos vio se tor­
nando, com os anos, mais abstraeos e de gosto 
mais d ecorativo. 

32. Abanos tranc;ados por mulheres com duas pal­
mas de carandá entrelac;adas, sao do tipo me­
nor, usados como Jeques e para espantar mos­
quitos. Decorados com a tin ta negro-azulada de 
jenipapo, um tem urna cruz encuevada, dando 
origem a arabescos curvilíneos, o outro , espirais 
co njugadas cm SS invertidos, ambos padrt>es 
ocorrem também na pintura de corpo. D imen­
sOes: 30,5 cm de larg. e 32,5 cm comp. Foto 
S.P.I. (Lamonica). 

33. Casca de ovo de ema, em que foi reproduzido 
com cinca de jenipapo um padrio de desenho 
de rosco. DimensOes: 13 cm de comp. Foco 
S.P.I. (Lamonica). 

34. Cabac; as com desenho pirografado sobre um 
esquema prévio trac;ado a ponca de faca . A me­
nor (alt. 8 cm) é usada para tomar chimarrao e 
a maior (alt . 26, 5 cm) é um maracá, chocalho 
usado pelos curandeiros Kadiwéu; cem urna 
decorac;ao central em rosácea, terminando nu­
ma faixa de linhas criptas que divide a pec;a cm 
duas mecades; a parte de baixo está decorada 

com urna rede curvilínea. A cuia apresenca 
decorac;ao a base de espiral, m uito semelhante 
aos desenhos de rosco. Foto S.P .I. (Foecth­
mann). 

35 . Encalhe em chifre. rrabalho masculino . Guam­
pa para chimarrao , com desenho de t res emas, 
um pássaro , folhagem, flor e letras. Dimensl>es: 
compr . maior, 17 cm, diam. da boca, 7 .5 cm, 
Foco S. P.I. (Foenhmann). Projec;áo do de­
senho: ] . Coelho. 

36. Pele crua de um bezerro nonato , pintada a 
jenipapo na face interna; é dividida em quatro 
áreas por dois angulos de linhas duplas, opos­
cos pelo vértice; apresenta duas decorac;Oes 
curvilíneas de um lado e duas retilíneas do 
outro. As primeiras sao composic;Oes de espirais , 
urna delas em S, d isposcas alternadamente ; a 
outra foi conscruída com urna espiral cujas li­
nhas terminais trac;am urna figura em cruz e 
tornam a enrolar formando urna contra-espiral 
de pólo sítuado cm posi~ilo diamecralmence 
oposta ao da primeira, de modo que , na figura 
retangular, foram desenhadas duas unidades 
completas e metade de duas outras. As decora­
c;Oes retilíneas reproduzem padrOes de compo­
sic;ilo cm retícula. O primeiro é um mosaico de 
SS angulares, desenvolvidos sobre tres recan­
gulos da mesma faixa , o ritmo de belíssimo 
efeito é dado pela decalagem da posic;~o das 
unidades. O ouuo é urna composic;:ao de quatro 
retángulos , cada um d eles é dividido por dia­
gonais dentadas e comporta dois triangulos 
com diferentes decorac;Oes inclusas, estes trian­
gulos sao os elementos de ritmo do mosai­
co; a composic;ao foi reproduzida de um mo­
do caprichoso, que , a primeira vista, dá a 

impressa:o de assirnecria; a figura de ressalco en­
tre as quatro diagonais dentadas indica o centro 
de um mosaico de quacro quadros que contem 
os elementos da decorac;ao em oito variac;Oes de 
posic;ao. Foto S.P. I. (Foecthmann) . 

3 7. Cou ro de ve ad o curtido com casca de angico . 
despelado, coberto d e pinturas, a tinca de jen i­
papo, na face excerna . Apresenca quatro pa­
drOes, dois curvilíneos e dois retilíneos, dis­
poscos simetricamen ce e cendo entre eles urna 
larga faixa triangulada. Os desenhos curvilíneos 
sao composic;Oes de espirais conjugados em S, 
num dos desenhos as espirais se articu lam no 
mesmo plano , no outro a linha de urna espiral 
desenha urna figura em cruz e, depois, volea 
a enrolar em contra-espiral, mas em plano dife­
rente. Um dos desenhos recilíneos reproduz o 
padra:o de S angular disposco sobre tres rccan­
gulos que se repecem inversamente cm faixas 
paralelas, com as unidades de ritmo, come­
c;ando em níveis difere ntes; a fig . 36 apresenca 
variac;Oes do mesmo tema. O oucro é um mo­
saico de quadrados cortados por espirais, for­
mando criangulos com dois tipos de desenhos, 
estes t riangulos s:lo as unidades de rícmo. Foto 
S. P.I. (.foerchmann) . 

38. Alguidar decorado na pacte externa com resina 
amarelada de angico, sobre fundo vermelho 
(hematita}, baseado em desenhos de linhas 
brancas (tabacinga). impressas com um cord:lo. 
Linhas duplas dividem a superfície decorada em 
duas áreas: urna circular. correspondendo ao 
fundo da pec;a , que é composta em grandes 
angulos oposcos pelo vértice e a outra ao redor 
das paredes, cm faixa dividida em zonas por 
dupfa linha ondulada que é cruzada por outra 
linha também dupla , formando entrelac;ados 
alternados. A superfície interior apresenta um 
desenho vermelho de hemacica, execucado com 
o dedo como pincel, sobre o fundo natural 
amarelo-avermelhado . DimensOes: ale. 8 cm, 
larg ., 23 cm. Foto S.P.I. (Foerthman n). 

39. Escudela de barro de superfície externa pintada 
de vermelho (hematita), coberca de desenhos 
de linhas brancas (cabatinga). impressas com 
um cordilo, distribuídas em duas áreas , sepa­
radas por liohas duplas; urna circular com mo-
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tivos curvilíneos espiralados de simetría radial; 
outra cm faixa dividida por linhas onduladas 
triplas, formando zonas onde se alternam mo­
tivos curvilíneos cm vírgula ou lágrima. O ver­
niz usado parece ser urna mistura de resina de 
pau-santo com a de angico que é mais clara e 
cobre irregularmente o desenho. Internamente 
apresenta um desenho curvilíneo de simetría 
radial , pintado em vermclho (hematita) com o 
dedo como pincel. sobre fundo natural cor de 
tijolo queim~do. Dimensoes: alt . 8 cm; larg. 
28 cm. Foto S.P.I. (Foenhmann) ; desenho in­
terior de). Coelho. 

40. Alguidar de fundo levemente encurvado , deco­
rado com_ verniz preto (pau-santo) sobre fundo 
vermelho (hemat ita) e tendo a bc.rda pintada 
com resina amarelo-vítreo (angico) . O desenho 
fo i executad o por incisao de cordao e divide a 
pe<;a cm duas áreas decorativas separadas por 
linhas duplas: u rna central no fundo da peta 
coberca por um xadrezado e a outra, cm faixa 
ao redor da parede , é dividida por urna linha 
ondulada, formando zonas das quais se alter­
nam motivos curvilíneos. O desenho interior, 
pintado a dedo com tinta de hematita sobre o 
fundo natural cor de tijolo queimado, é curvi­
líneo de ritmo radial. D imensoes: alt . maior, 
7 cm ; larg. 27,5 cm . Foto S.P.I (Foerthmann); 

desenho interior de). Coelho. 

41 . Moringa de forma globular, levemente achata­
da no fundo; tem um ralo de barro entre o cor­
po e o pescoto que serve para prender urna 
bola de barro deixada solta dentro da peta. a fim 
de fazé-la zunir quando é sacudida . Na orla do 

pesco<,:o, pouco acima de sua juntao, a peta 
tem urna série de ressalt0s cm forma de espi­
nhos e. nos lados , apresen ta duas figuras mode­
ladas em relevo que kmb ram fo lhas. Toda a 
peta é pintada de vermelho hematita ; sobre 
este fundo. na parte superior, ao redor do pes­
co<,:o, desenvolve- se a decora<,:llo em linh as im -
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pressas com cordao, preenchidas de preto com 
resina de pau-santo (Guaiacum officinale), for­
mando um diamante sobre um quadrado de 
cujos lados maiores panem curvas que vao ter 
aos relevos laterais. Dimensoes: alt . 21 ,5 cm; 
larg . maior, 18 cm . Foto S.P.I. (Foehhmann); 
desenho de) . Coelho. 

42 . Moringa de forma globular, afunilando para a 
base que é plana, provida de duas bocas e urna 
alta de sustentatfo. Toda a peta é pintada de 
vermelho (hematita) ; o desenho cm linhas 
brancas (tabatinga) foi impresso com um cor­
dao e tem algumas partes preenchidas com ver­
niz negro (pau-samo). A decoratao consiste 
numa tripla linha oval (ao redor da al\a) acha­
tada nos lados maiores por dois círculos tam­
bém de linhas triplas (ao redor das bocas) sendo 

todo o con junto envolvido por arabescos que 
enchem os espatos livres, formando outras ogi­
vas . Dimensoes: alt . com alta : 23 cm ; larg. 
maior , 22,5 cm . Foto S.P .I. (Foerthmann) ; de­
sen ho de) . Coelho. 

43 . Pote para água , globular, ac hatado, de fundo 
plano e pesco<,:o cuno e largo. A decora<,:ao fo i 
execu tada por impressao de cordao , com es­
pa<,:os preenchidos de vermelho (hemati ta) e 
preto (pau-sanro) sobre o amarelo-avermelhado 
natural da pe<,:a. Tem duas áreas de decoratao 
separadas por linhas triplas: urna faixa ao redor 
do pesco<,:o com motivos retilíneos baseados em 
triangulos, invertidos simecricamente ; a outra, 
em torno da metade superior. A peta é divi­
dida em zonas por urna linha tripla sinuosa , 
nas quais se repetem alternadamente figuratoes 
geométricas curvilíneas. Dimensoes: Alt. 24 
cm : larg . maior, 30 cm . Foto S.P .I. (Foerch­
mann). 

44 . Moringa ornitomorfa de forma globular, afuni­
lando para baixo; a estilizatao d a cabeta serve 
de boca e é provida de urna alta alta de susten­
ta<,:ao e urna cauda larga encurvada para baixo. 

Toda a peta é externamente pintada de ver­
melho (hematita) sobre a qual se desenvolve 
um desenho de linhas brancas (tabatinga). im­
pressas com um cordao e manchadas de preto 
(pau-santo). A decoratao consiste em linhas 
onduladas, rodeando a alta e de figuras de lá­
grimas debaixo da cabeta e da cauda e de cha­
ves espirala~as nos lados. Dimensoes: alt . com 
alta. 16 cm . Fot0 S.P.1. (Foerthmann). 
Pequena moringa ornitomorfa que lembra um 
pombo. A cabeta serve de boca, a cauda é mais 
alongada e o peito mais bojudo que o comum. 
Toda a peta é pintada de vermelho (hematita) 
e a decoratllo gravada com um cordao consiste 
em dois grand~s SS dos lados, um colar ao 
redor do pesco<,:o e figuras curvilíneas no dorso, 
no peito e nos lados. D imensoes: alt. com ca­
be<;a, 10,5 cm ; comp., 15 ,5 cm. Foto S.P .1. 
(Foerthmann) . 

45. Moringa globular de fundo plano. A metade 
superior é pintada a vermelho-hematita e serve 
de fundo ao desenho feito por incisa.o,' mas com 
u m estilete, ao invés de cordao , pintado de 
branco-tabat inga ; desenvolve-se como urna faj . 
xa circu lar de simetría radial, disposta sobre 
um círculo duplo que rodeia o pescoN, che­
gando até a metade da peta; o preto é de pau­
sanro . Os dese nhos desea pe~a foram interpre­
tados (K . O berg , 1948, p. 67) como represen­
tando peixes e pássaros; julgamos que se tPaca 
de elementos puramente formais, sem qualquer 
inten<,:ao naturalista . Foto S. P. l. (Foerthmann); 
desenho de J. Coelho. Dimensoes : alt. 22 cm; 
largura maior , 18 cm . 

46. Vaso de bojo afunilado , pesco<,:o alto e largo . 
O desenho foi executado por incisllo de estilete 
ao invés de cordao e se desenvolve cm duas 
áreas: urna cm fa ixa ao redor do pescoto com 
motivos reti líneos pretos (pau-santo) que se 
repetem sobre fu ndo vermelho (hematita) ; a 
ou tra , separada da primeira por urna linha du -
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pla, é urna composi\aO de figuras curvilíneas 
(semelhantes) a da moringa: (fig. 25) pintadas 
de vermelho (hematita) sobre fundo natural cor 
de tijolo queimado, dispostas sobre a metade 
superior da pe\a, a partir de um círculo da 
linha divisória das áreas; é organizado em sime­
tria radial. Dimens()es: alt. 18 cm; larg. maior: 
17 ,5 cm . Foto S.P.I. (Foerthmann); Proje\ao 
do desenho exterior de J. Coelho. 

47 . Jarro de urna só asa e bei\o alongado, cuja for­
ma lembra pe\as européias. Externamente pin­
tado de vermelho (hematita) e desenhado com 
incis()es a cordao, pintadas de branco (taba· 
tinga). Á decora\ao foi executada em duas áreas 
separadas por linhas triplas, urna em volta do 
pesco\o e outra cobrindo toda a pe\a com mo­
tivos baseados numa composi\ao de círculos; 
ambas tendo figuras pintadas de preto (pau­
santo). O efeito de quadrifolhas , que se obser­
va, decorre da composi\ao geométrica baseada 
eln disposi\óes radiadas de circunferencias e, 
em nossa opiniao, nao deve ser 'interpretado 
como mouvo naturalista. Dimensl>es: alt. 
maior, 32,5 cm; larg. Maior, sem asa: 18,5 cm. 
Foto S.P.I. (Foerthmann). 

48. Alguidar de decora\ao negra (pau-santo) sobre 
fundo vermelho (hematita), baseada em de­
senho de li'nhas brancas (tabatinga), impressas 
com um cordao. Apresenta duas áreas de deco­
ra\ao separadas por linhas duplas: o fundo cir· 
cular com figuras curvilíneas e urna faixa ao 
longo da parede com dese.nho de um meandro 
escalonado em cujos espa\OS se alternam figuras 
mistas. A superfície intc:rior apresenta pintura 
a dedo , com hematita, sobre fundo natural cor 
de tijolo queimado. Dimensoes: alt. 6 cm; 
larg . 265 cm. Foto S.P.l (Foerthmann) . 

49 , Modelagens de cavalos executadas por mulhe­
res , em barro cozido e em corti\a; e um touro 
modelado em cera. O último é pintado a tinta 
de jenipapo. Foto S.P.1. (Foerthmann). 

50. Artesao Kadiwéu folheando moedas por marte­
lamento para a confeqfo de jóias. 

51 . Detalhe do recarregamento de balas de fuzi l, 
atividade corrente dos ca\adores Kadiwéu. 

52. Anéis de metal e noz de cóco bocaiúva (2, l cm 
de di:imemü ; os de metal foram fabricados por 
amassamento de moedas de níquel e de cobre 
até obter urna lamina que foi cortada a fio de 
machado ; os de coco , por entalhamento. Todos 
eles sao decorados com linhas de incisoes, for­
mando tri:ingulos, ret:ingulos , losangos alon­
gados, xadrezados e retículas simples. 

53. Brincos de níquel laminado por amassamento 
com martelo; as figuras sao ligadas urnas as 
outras com arame fino ou fios de níquel. O 
maior (5.,5 cm de comp.). Foto S.P.l. (Foenh· 
mann). 

54 . Cachimbo antropomorfo entalhado em cerne 
de pau-santo , as figuras representam dois ho­
mens e duas mulheres, todos de costas para o 
cone que , acima e entre eles, constituí a for­
nalha do cachimbo. Os homens sao represen· 
tados com as maos sobre o sexo e as mulheres 
com os bra\OS descidos ao longo do corpo; elas 
sao distinguidas pela representa\ao dos seios. 
Entre as cabe\as das figuras foi feíto um ori­
fício para o bic:o . Dimensocs: alt. 5,5 cm . Foto 
S. P . l. (Foerthmann) . 
Cachimbo antropomorfo executado em "Cerne 
de pau-santo. Representa um homem agacha­
do; a cabe\a, de tamanho dcsproporcional , cons­
tituí a fornalha do cachimbo. Dimcnsoes: alt. , 
6,5 cm. Foto S.P.I. (Foerthmann). 

55. Boneca esculpida em cerne de vinhático , tra· 
balho de homem. Representa urna mulhcr grá­
vida vestindo urna adjulata abaixo do umbigo , 
tendo urna crian\a as costas "como um maca­
quinho"; traz um colar de comas de vidro 
azuis e brancas, alternadas trh a tres; os olhos 

também sao representados por comas brancas 
incrustadas. Dimensoes: alt. 28 cm. Foto S.P.I. 
(Foerthmann) . 

56 . Colares de níquel laminado por amassamento 
compostos de tubos intercalados com contas de 
vidro e moedas. Terminam em mcdalh()es do 
mesmo material, decorados em relevo. O maior 
deles tem 38 cm de comprimenco. Foto S.P .1. 
(Foenhmann). 

5 7 Entalhe em madeira; colheres de tipo europeu 
com os cabos esculpidos; numa delas (7 cm de 
comprimento) foi entalhado um pássaro sobre 
um ramo de fo lhas; na outra (22,5 cm), urna 
mao com pulseira; na sovela para trabalhos em 
couro (12 cm) foi entalhada urna ave aquática; 
o foso (47 ,2 cm) tem decora\ao georr.étrica. 
Foto S. P. l. (Foerthmann). 

58. Faixa tecida de algodao em tear simples (compr. 
210,3 cm; larg. 8,5 cm); a urdimbre é de 
linhas vermelhas, azu l celeste a ezul-marinho; 
a trama é de linha branca. Apresentamos as 
duas extremidades; observem-se os desenhos de 
padroes geométricos abscratos. Foto S.P.I. 
(Foerthmann). 

59. Bolsa de algodao (compr. com a al\a , 49 cm) 
tecida em tear simples tendo a urdimbre de 
linhas brancas e azul celeste e a trama de linhas 
brancas; a aka em faixa é tecida com o mesmo 
padrao. Aprcsenta na orla da aba urna séric de 
penduricalhos de níquel amassado cm cariudos 
e losangos. Foto S.P.I. (Foerthmann) . 

60. Bolsinhas para guardar anéis, brincos e pulsel­
ras, trabalhada cm missangas azul-marinho, 
brancas e azul celeste. A bolsinha (10,5 por 
8 cm) é tecida de modo a formar urna rede que 
origina losangos com tri:ingulos , rcssaltados 
pelas cores; a pulseira (13 cm de comp.) tem 
dcsenho mais simples, consistindo de faixas 
indinadas que se rcpetem alternadamente em 
comas brancas e azul marinho . Foto S.P .I. 
(Foerthmann). 
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Ilustra~iies nio numeradas 

Guarda 

Desdobramento de motivo Kadiwéu 
documentado por nós (Ornar Santos) 
(páginas 136, 137, 160 e 161) e por G . Boggiani 
(pág. 152) 

4~ Capa e Página 137 
Motivo cinético desenhado no fundo de um alguidar 
de ceramica. 

Página 32 

Mandala de labirinto dos Kadiwéu , descnhada por 
Ano1 numa folha de caderno. 

Página 34 
Compara~1o de tres registros do mesmo motivo, 
documentado ao longo de meio século por G. 
Boggiani (1892) C. Levi-Strauss (1935) e D . Ribeiro 
(1950). 

Página 150 
Variante do principal motivo curvilíneo , dos 
Kadiwéu , desenhado por Ano1. 

Página 152 
Dois complexos padrOes de desenhos do Kadiwéu 
desdobrado por G . Boggiani . Ambos foram 
documentados por nós . Ver guardas e páginas 161, 
174el75. 

Página 254 
Paddo de desenho da pintura de corpo dos 
Kadiwéu . 
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Os desenhos relacionados a seguir foram selecio­
nados de urna coleca:o de cerca de mil, obtida pelo 
autor no curso da pesquisa de campo. Eles foram 
executados sobre folhas de cadernos escolares de 
desenho de 12 por 23 cm; usando como pincel urna 
haste de madeira mastigada na poma, e como tinta 
o suco do jenipapo verde , misturado com um pouco 
de carvllo. Este último cumpria a funcllo de permitir 
ao artista acompanhar o desenho enquanto o fazia , 
urna vez que o jenipapo só escurece ao oxidar-se 
depois de alguns minutos de exposto ao ar. Grande 
parte dos desenhos aqui apresentados se devem a 
Anoll (foto 9). a principal artista Kadiwéu. 

I - Desenhos retilíneos de listas paralelas 
em linhas simples, triangulares ou on­
duladas. Sa:o usados como zebrures na 
pintura de corpo, de esteiras e de cou­
ros. 

11 Desenhos de linhas curvilíneas cm re-
gistros simples e alternados, formando 

· figuras simétricas. Sao usados como os 
anteriores . 

llI - Nadjéu . Retícula de malha rómbica , 
simples ou combinada com diferentes 
motivos inscritos. Silo usadas na pintura 
de couros e esteiras. 

Padroes de desenho kadiwéu 

IV - Enxad rezados de motivos retilíneos e 
curvi líneos usados na pintura de ob­
jetos. 

V Varia,oes de diversos motivos ornamen­
tais usados na decora,a:o de artefatos . 

VI Padroes de desenho decorativo de base 

espiralada. 
VII Mosaicos compostos de motivos em es­

piral. O mais completo deles reproduz 
um dos principais padroes de desenho 
curvilíneo dos Kadiwéu. Variantes dele 
podem ser vistas nas pinturas de couros 
reproduzidas nas figuras 36 e 37. 

VIII Laudi-Lédi - Detalhes ampliados dos 
' 

padroes espiralados. 
IX Estampilhados de padroes curvilíneos, 

usados na pintura de couro e de es­
te1ras. 

X - Volutas, espirais e labirintos decorati­
vos, usados na pintura de couro e de 
objetos. 

XI - Nat-Téwag - Combina,oes de espirais 
conjugadas para dominar áreas retan­
guiares. 

XII - Unidades rítmicas de padroes mangu­
lares opostos decorativamente pelo vér­
tice no centro da área. 

XIII - Detalhes e desdobramentos plenos de 
um dos mais complexos padroes de de­
senh os rerilíneos dos Kad iwéu . Varian­
tes dele podem ser vistas nos couros 
(fig . 36 e 37) e na decora~ao da folha 
de guarda desse livro . 

XIV Detalhes de motivos retilíneos dispostos 
decorativamen te. 

XV Varia,oes do motivo central do padriio 
retilíneo desdobrado na folha de guarda. 

XVI Detalhes de diversos padroes de dese­
nho. Observe-se o equilíbrio e a sensi­
bilidade com que a artista cobre a área 
retangular de decora,ao . 

XVII - Composi,oes curvilíneas usadas na pin­
tura de corpo para a decora,ilo do peito 
e das costas ; variantes delas aparecem 
também pintadas no interior das vasi­
lhas de ceramica. 

XVIII - Varia~oes das composi,oes curvilíneas 
usadas na pintura de corpo e na deco­
ra,a:o de objetos. Observe-se o extraor­
dinário virtuosismo de concep,ao e exe­
cu,ilo. 

XIX - Arabescos curvilíneos, perfeitamente si­
métricos, de primorosa execu,a:o, dis­
postos ao redor de ovóides, círculos ou 
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losangos: designados, no caso, como 
"cora~io". 

XX Detalhes decorativos de arabescos usa­
dos na pintura de corpo e de objetos. 

XXI Padroes de desenhos kadiwéu usados 
pelas mulheres , meio encobertos , nas 
coxas e no colo. Como tcm cena seme­
lhan~a com as marcas de propriedade 
- alguns talvez sejam estiliza~Oes delas 
- se supos que as damas kadiwéu le-
vassem tatuadas as siglas dos seus ma­
ridos ; o que n1o é verdade . 

XXII - ODÁ-TOKOL (o da testa). Variantes 
dos padroes anteriores, de fcitura mais 
de licada , usados principalmente para 
completar as pinturas de rosto. 

XXIII - Padroes de desenho de assinalável intei­
reza e simetría, usados na pintura de 
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corpo, geralmente sobre o colo (10-
KODRA-DIGI) ou sobre os bra~os 
(000-LÁOI) . 

XXIV Variante dos padroes de desenho usa­
dos nas pinturas de rosto. 

XXV ONO-K~-DIA (sobre o nariz) . Padroes 
de desenho da pintura de rosto. Obser­
ve-se que neste e em outros casos - ao 
contdrio do que Lévi-Strauss supos -
os desenhos de rosto sio simétricos. 

XXVI - ODl-GUIDI (todo o rosto) . Padroes de 
pintura de rosto se desenvolvem da tes­
ta até o queixo, desdobrando-se nas 
duas faces. 

XXVII - Estes s1o exemplos dos mais altos pa­
droes de desenho de rosto dos Kadiwéu. 
Quase sempre simétricos, eles se cen­
tram na boca adornada com figuras 

triangulares cuja ponta superior se abre 
em. espirais e arabescos, para a partir 
dela cobrir todo o rosto. 

XXVIII - Variantes ainda mais complexas dos 
principais padroes de desenho de pin­
tura de rosto dos índios Kadiwéu . Com­
parando-os com as fotos de rostos pin­
tados, tomadas por Boggiani no fim do 
século passado (fig. l e 2) e com as que 
o autor tomou em 19~.8 (fig . l3 a 18) 
se pode, por um Jado., apreciar a per­
manencia dos padrOes, de desenho ao 
longo de décadas ; e ver, por outro lado, 
como a artista transpOe para folhas de 
caderno os desenhos que está habi­
tuada a executar sobre os costos. 
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